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Motorista de ligeiros, com a remuneração de 457,13 euros:

Alfredo José Ferreira da Silva Coutinho, com efeitos a 18 de Maio
de 2006.

(Não carecem de fiscalização prévia. Não são devidos emolumen-
tos.)

6 de Novembro de 2006. — O Coordenador, José Agostinho Dias
de Castro e Freitas. 3000219772

Contrato

Por despacho de vogal do conselho de administração da Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte de 21 de Junho de 2006:

Cátia Sofia Ferreira dos Santos — ratificado o contrato de traba-
lho a termo certo, celebrado pelo prazo de três meses renovável por
um único e igual período, para o exercício de funções equivalentes às
de assistente administrativo, com a remuneração de 640,62 euros, para
os Serviços de Âmbito Sub-Regional, com efeitos a 16 de Março de
2006. (Não carece de fiscalização prévia. Não são devidos emolu-
mentos.)

7 de Novembro de 2006. — O Coordenador, José Agostinho Dias
de Castro e Freitas. 3000219764

Direcção-Geral da Saúde

Hospital de Júlio de Matos

Despacho (extracto)

Por despacho de 8 de Novembro de 2006 da vogal executiva con-
selho de administração da Administração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo:

Maria Manuela Vinagre Monteiro, assessora superior de saúde, ramo
farmácia, do quadro de pessoal do Hospital Pulido Valente, E. P. E. —
autorizada a prorrogação da sua requisição por mais um ano, com
efeitos a partir de 1 de Maio de 2006. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

27 de Novembro de 2006. — A Vogal Executiva do Conselho de
Administração, Maria Armanda Miranda. 3000222295

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Direcção Regional de Educação do Norte

Escola Secundária de Fafe

Louvor n.º 1/2006

Cristina Celina Nogueira da Silva é professora do quadro de nome-
ação definitiva, do 4.º Grupo A, código de recrutamento 510, desde
1993, neste estabelecimento de ensino.

Profissional de referência, desempenhou uma diversidade de cargos
com elevado sentido na prossecução do serviço público e no saber
servir a nobre causa pedagógica. Tem um passado lectivo repleto de
êxitos, intervenções pedagógicas de elevada qualidade, orientações do
currículo arrojadas que norteiam os mais novos e estimulam os mais
velhos.

Apaixonada pela pedagogia das ciências experimentais, dedica par-
te do seu tempo à sua didáctica com brilhantismo, inovação e arroja-
do sentido de proficiência. Entusiasma-se e entusiasma sempre que
apresenta trabalhos didácticos no âmbito das suas teses de mestrado e
de doutoranda. É uma professora de alma grande, de larga visão, de
total dedicação. Lecciona centrando o aluno/formando no processo
ensino-aprendizagem-estudo no que concerne à aquisição de compe-
tências estabelecidas e de objectivos terminais definidos. Leva-os à
comunicação e à aprendizagem sem dogmas nem subterfúgios. Con-
cebe o ensino/aprendizagem/estudo como uma construção colectiva e
empenhada de todos os intervenientes no processo educativo. Possui
uma enorme convicção na utilidade pedagógica dos materiais e meto-
dologias diversificados e no seu potencial na aprendizagem através
dos mesmos. É inovadora, arrojada e consciente.

O seu trabalho no CRE/BE foi reconhecido por toda a comunidade
escolar. Trabalhadora, leal, orienta-se no sentido da qualidade do de-

sempenho e consequente eficácia nas aprendizagens e resultados de
qualidade.

Como coordenadora da «Comissão dos 30 anos da Escola» desen-
volveu um trabalho exímio, modelar e irrepreensível, de grande dig-
nidade e proficiência, que projectou a Escola e Fafe para além da
Região Norte.

É uma pessoa singularmente simples, empática, comunicativa, de-
sinteressada, voluntária de primeira linha. Não foge ao trabalho, à
palavra bem intencionada, nem vacila em momentos de pesada em-
preitada.

Possui um singular sentimento de amizade que é inquebrantável,
mesmo nos momentos mais frios, de desafio, de grave desconforto.

Como profissional e como pessoa merece o presente louvor para
evidenciar o mérito à competência funcional e referência a seguir por
todos.

20 de Novembro de 2006. — O Presidente do Conselho Executi-
vo, José Fernando de Sousa Caetano. 3000220801

Louvor n.º 2/2006

Maria José Mendes Cerdeira é professora do quadro de nomeação
definitiva, do 1.º Grupo, código de recrutamento 500, desde 1993,
neste estabelecimento de ensino.

Exerce a profissão com orgulho, postura e sensibilidade. Mantém
com os seus alunos uma relação de amizade e simpatia que excede,
sem fracturas, o pretendido, e desenvolve-lhes, com harmonia, os
valores que consubstanciam o civismo como alicerce educativo a pros-
seguir neste estabelecimento de ensino e educação.

O lado maternal evidencia-lhe a preocupação que confere ao cor-
po discente na sua actividade educativa. Oferece a sua educação como
estímulo e realça a sua importância na sociedade que pretende cons-
truir — a sociedade de valores e sentimentos.

Simpática, alegre, desenha sorrisos encorajadores e, também, en-
ternecedores. Desembaraçada, tem, sempre, uma palavra amiga nos
momentos difíceis, procurando, com profunda empatia, vencer o
desânimo, a desilusão, o cansaço.

Procura, cultiva e desenvolve a amizade, dela fazendo um cul-
to singular que só ela consegue conceber, aperfeiçoar e dar visi-
bilidade.

Participou na «Comissão dos 30 anos da Escola», tendo sido um
dos elementos fulcrais na sua dinamização, congregação e efectiva-
ção. O trabalho não a afastou, do rumo traçado para a excelência
do resultado. As dificuldades foram vencidas, de forma firme e
gregária, não causando perturbação desconfortante, imaginária ou
fingida.

Sabe ser activa, amiga e companheira. Oferece espontaneidade,
reconhecimento e, também, adequado sentido de recato. É uma mu-
lher de coração enorme, de visão brilhante e profuso sentimento.

Com tudo isto merece o presente louvor para evidenciar o mérito
à competência funcional e referência a seguir por todos.

21 de Novembro de 2006. — O Presidente do Conselho Executi-
vo, José Fernando de Sousa Caetano. 3000220803

Louvor n.º 3/2006

Maria Isabel Leite Peixoto Magalhães é assistente de administra-
ção escolar, desde 1996, neste estabelecimento de ensino.

Funcionária diligente, prestável e educada, possui um modelar sen-
tido de serviço que todos os que com ela privam reconhecem e com-
provam. Tem capacidade de trabalho e de organização. Zelosa e cui-
dada apresenta desempenhos irrepreensíveis. Possui as qualidades que
lhe propiciam uma notável adaptação funcional. Evidencia interesse
em prosseguir a formação e o melhoramento ininterrupto do seu
desempenho de forma a prestigiar os serviços e a servir irrepreensi-
velmente os utentes. Possui um extraordinário sentido de dever que
merece ser assinalado e seguido por todos. É leal, obediente e profun-
damente competente.

Desenvolve aptidões no âmbito do serviço a que se dedica, permi-
tindo-lhe, em liberdade, o modo de se promover e de se evidenciar
nas funções que desempenha sem perder o sentido da qualidade e da
prossecução do serviço público.

Exerce as funções que lhe são atribuídas, sob orientação da chefe
de serviços administrativos, de forma exímia, cautelosa e subordinada
aos exigentes padrões de eficácia e legalidade.

Lida, em simultâneo, com situações complexas solucionando as
questões-problema com eficácia, transparência e serenidade.
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Pessoa simpática e prestável, relaciona-se com a comunidade es-
colar com bastante facilidade. A amizade é um valor que demonstra
nos actos que pratica e nas palavras que profere. Reconhece nos ou-
tros um amigo. Procura ajudar, orientar e esclarecer. De sorriso sere-
no, transmite empatia e humanidade.

Como profissional e como pessoa merece a presente apreciação
para evidenciar o mérito à competência funcional e referência a se-
guir por todos.

23 de Novembro de 2006. — O Presidente do Conselho Executi-
vo, José Fernando de Sousa Caetano. 3000220799

TRIBUNAIS

1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ÁGUEDA

Anúncio

Processo n.º 906/06.3TBAGD-D.
Verificação ulterior de créditos/outros direitos (CIRE).
Autora — Elizabeth de Oliveira Antunes e outro(s).
Réu — massa insolvente de Indústria Metalúrgica Nevesa, L.da, e

outro(s).

A Dr.ª Fernanda Wilson, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Águeda, faz saber que, nos presentes autos supra-iden-
tificados, que correm por apenso aos autos de declaração de insolvên-
cia, por este juízo e Tribunal, em que é insolvente Indústria Metalúr-
gica Nevesa, L.da, com sede na Zona Industrial de Giesteira, Águeda,
correm éditos de 10 dias contados da segunda e última publicação do
anúncio, citando a insolvente e os credores da massa insolvente, para,
no prazo de 20 dias, findos os dos éditos, contestarem, querendo, a
presente acção (artigos 146.º e 148.º do CIRE e 783.º do CPC), e na
qual pretende o autor que seja verificado o seu crédito no montante
de 46 802,44 euros, cujo duplicado se encontra neste Tribunal à dis-
posição de quem o queira consultar, dentro das horas normais de ex-
pediente.

29 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Fernanda Wil-
son. — O Oficial de Justiça, Jorge Ordens. 1000308873

1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE AMARANTE

Anúncio

Processo n.º 1290/06.0TBAMT.
Insolvência de pessoa colectiva (requerida).
Requerente — Maria Rosa Teixeira Carvalho Carneiro Mendes e

outro(s).
Insolvente — Alberto Dias de Carvalho & C.ª, L.da

Convocatória de assembleia de credores

Nos autos de insolvência acima identificados em que é insolvente
Alberto Dias de Carvalho & C.ª, L.da, número de identificação fiscal
501242899, com endereço em Mato, Ataíde, 4600-000 Vila Meã
Amt.

Liquidatária judicial, Ana Maria Oliveira da Silva, com endereço na
Rua do Campo Alegre, 672, 6.º, direito, 4150-171 Porto.

Ficam notificados todos os interessados de que, no processo supra-
-identificado, foi designado o dia 8 de Janeiro de 2007, pelas 10 ho-
ras, para a realização da reunião de assembleia de credores para dis-
cussão e aprovação do plano de insolvência.

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores à realização da
assembleia, todos os documentos referentes ao plano de insolvência,
se encontram à disposição dos interessados, na secretaria do Tribu-
nal.

Os credores podem fazer-se representar por mandatário com po-
deres especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da comissão de
trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos traba-
lhadores por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham recla-
mado, e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para
reclamação, de que o podem fazer, sendo que, para efeito de partici-

pação na reunião, a reclamação pode ser feita na própria assembleia
[alínea c) do n.º 4 do artigo 75.º do CIRE].

30 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Paula Fer-
reira Lima. — A Oficial de Justiça, Maria Ângela Silva Portela.

3000222366

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CÍVEL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE BARCELOS

Anúncio

Processo n.º 4257/06.5TBBCL.
Insolvência de pessoa colectiva (requerida).
Credora — Cristina Paula de Freitas Rocha.
Devedora — Psiconsultata G. Psicologia, L.da

No Tribunal da Comarca de Barcelos, 1.º Juízo Cível de Barcelos,
no dia 30 de Novembro de 2006, pelas 10 horas, foi proferida sen-
tença de declaração de insolvência da devedora Psiconsultata G. Psi-
cologia, L.da, número de identificação fiscal 504907824, com sede na
Rua da Irmã São Romão, 21, 4.º, direito, 4750-300 Barcelos.

Para administrador da insolvência é nomeado o Dr. Adélio Mon-
teiro Gonçalves Ramalho, com domicílio na Rua de Joaquim Lagoa,
15, 4445-482 Ermesinde.

É administradora da devedora, Vânia Monteiro Marinho Bordalo
Martins, com domicílio na Rua da Irmã São Romão, 21, 4.º, direito,
4750-300 Barcelos, a quem é fixado domicílio na morada indicada.

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patrimó-
nio do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das
custas do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não
estando essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de
cinco dias, requerer que a sentença seja complementada com as res-
tantes menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de
10 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de
5 dias (artigos 40.º e 42.º do CIRE).

Com a petição de embargos devem ser oferecidos todos os meios
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresen-
tar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limi-
tes previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do
artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º
do CIRE.

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a
dilação dos éditos, cinco dias, e que esta se conta da publicação do
último anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias ju-
diciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados,
transfere-se o seu termo para o 1.º dia útil seguinte.

30 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Paula Ribas. —
O Oficial de Justiça, José António da Silva Pereira. 3000222197

Anúncio

Processo n.º 3106/06.9TBBCL.
Insolvência de pessoa singular (requerida).
Credor — Manuel de Castro Lopes.
Insolvente — Amândio Manuel da Silva Pereira.

Amândio Manuel da Silva Pereira, estado civil: divorciado, número
de identificação fiscal 206020848, bilhete de identidade n.º 9861481,
com endereço na Avenida de João Paulo II, 424, 5.º, direito, 4750-
-000 Barcelos.

José Barros de Oliveira, liquidatário judicial, com endereço na Rua
de António Pascoal, 3, 1.º, Esposende, 4740-233 Esposende, que foi
nomeado fiduciário ao requerido no incidente de exoneração do pas-
sivo restante.

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra-
-identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por inexis-
tência de bens a liquidar.

Efeitos do encerramento: os constantes no artigo 233.º do CIRE.

4 de Dezembro de 2006. — A Juíza de Direito, Paula Ribas. —
A Oficial de Justiça, Celeste Lacerda. 3000222248




